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			“Eu prefiro ser, essa metamorfose ambulante, 
do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo”


			Raul Seixas
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Prefácio


			Eis uma tarefa árdua, prefaciar uma obra do escritor, pensador, professor e filósofo Adail Maduro; ainda mais quando se manifesta de forma tão visceral em relação à azedume humana. Sem a mínima intenção de ser sintética, a obra reflete, na íntegra, o pensamento pessoal da sempre clareza discursiva da excentricidade humana. Só quem conhece esse estudioso sabe o quanto por ele é nutrida e respeitada a individualidade de cada ser. E é ele, por si, um dos poucos homens que pauta sua vida em absoluta congruência com o seu discurso.


			Por isso que o pensamento apresentado é de uma ousadia brutal, por conduzir o leitor a todo instante sobre qual o efeito de sua participação no universo, colocando-o em relevo sem temer riscos, mas o amedrontando. Como dizia Kant, “muitos livros teriam sido mais claros se não tivessem tencionado ser tão claros”. A objetividade é o forte do livro, fixando uma luta insana em suscitar quão anômalo é o método linear nas ações humanas. Escrever uma ficção não deve ser uma tarefa fácil em face da necessidade de se mostrar vários vieses para elucidações; e o que dizer porquanto de uma obra cuja essência é transcender os limites do convencional, do mesmítico.


			Para tanto, Maduro nos convida a mergulhar na liberdade, nos invoca a sermos alforriados, destinando, exclusivamente dois capítulos para essa reflexão. Desfere termos largamente usados e por pesar, praticados de forma minguada: o ecológico e o sistêmico. E questiona maravilhosamente bem, e sem pudor, sobre... o que é ser normal? Ele mesmo, esse filósofo do extremo Caburaí, não é normal, segundo as convenções predatórias da sociedade repulsada e rígida vigente. Em verdade, podemos defini-lo de incompreendido, ou melhor, um suscetível


			Permitir-se a ser incorporado a uma nova espécie não é algo habitual, daí a ênfase dada pelo autor do encantamento em ser desacorrentado do óbvio; e suscita que para mudar a história da humanidade far-se-á apropriada a interferência de grandes vultos, o que nos envereda a lembrar de Sócrates, Jesus, Gandhi, Luther King, Chico Xavier, Carlinha, João Henrique ou o Jamaicano. Para esses inconformados, sequer foi desnudado se nós humanos, estamos acordados ou em êxtase neste planeta Terra. De nenhuma forma aos humanos é garantido se a morte existe, já que estamos vivos, porque quando morremos, ela já não mais passa a existir. Mas o que é permitido coadunar com o pensamento do Maduro é a sempre cessão da carne à dor; o que não predominou do sucedânio em relação à alma, que, por vezes, resistiu, se exaltou no sofrimento sob o triunfo dos agentes externos.


			O que é taxativo, adrede, é o reflexo do homem-lobo pelo próprio homem, esquadrinhado no contexto, colocando às escancaras a fraqueza humana, a resistência do ser humano em se ancorar no real, no novo, pela própria previsibilidade cômoda dos homens, malgrado não sê-la uma faculdade inata. Torna-se inevitável, pois, a amplitude de conhecimento do autor em se aproximar neste cume, de Nietzsche, sobretudo pela dualidade do bem e mal. E mais, o autor, com viso em provocar nos leitores o peso monólito da responsabilidade sistêmica em formatar um ambiente holístico, exuma a filosofia aristotélica pela biologia e na metafísica proporcionando ao leitor múltiplas percepções nos eventos e situações vivenciadas pelas fatalistas, fazendo-os sentir o que é invisível aos olhos. E se agiganta mais ainda quando transgride os preconceitos e abomina os espaços e tempos a muito obedecidos; alheio ao ceticismo, longínquo ao dogmático.


			Foi demonstrando a naturalidade com que a mudança atinge os mais diversos flancos sociais, seja numa família em desalinho de convívio, seja outro grupo em condições favoráveis e promissoras aparentemente perfeitas. O suspense é peça impreterível para definição da missão do ser humano. E neste lúdico livro a apreensão vinga e o escopo de quem proporciona a leitura transforma, à lasso, a ficção em real, tão logo o véu da consciência individualizada massacre o auto engano doentio e vesgo de quem e para quem, deguste suas ricas linhas. O especulador Maduro nos leva às vivências de Léon Denis, no seu etéreo discurso: “... o ser psíquico, em todas as fases de sua ascensão, encontra-se tal e qual a si mesmo se fez. Nenhuma aspiração nobre é estéril, nenhum sacrifício baldado. E na obra imensa todos são colaboradores, desde a alma mais obscura até o gênio mais radioso. Uma cadeia sem fim liga os seres na majestosa unidade do Cosmo. É uma efusão de luz e amor que, das cumiadas divinas, jorra e se derrama sobre todos, para regenerá-los e fecundá-los”.


			Não é imprudente assemelharmos a intimidade escrita com a do viés literário do magnânimo José Saramargo, afinal, ambos proporcionam aos famélicos do ineditismo o reerguer de uma nova sociedade a partir de uma iniciativa daqueles que aniquilam o que é bizarro. Certamente a sociedade ascende devido aos loucos, que possibilitam a experimentação do inefável. Só os desvairados conseguem provocar no semelhante o sentimento potencializado de modificar o seu meio. E é para isso que esta obra existe, para tornar suscetíveis os sãos.


			Antonio José Leite de Albuquerque
Administrador e docente da UFRR


		




		

			


		




		

			
I


			Quase 3 e 30 da madrugada. Aquela brisa fina que sopra vinda do mar bate intrigante no rosto fazendo gelar a ponta do nariz.


			A Carla Maria, ou simplesmente Carlinha para os mais chegados, abre novamente a porta do carro e senta-se no banco do motorista. Àquela hora, talvez somente a Rádio Jornal FM com aquelas notícias chatíssimas do Oriente Médio:


			- “Homem bomba explode próximo ao aeroporto em Telavive e mata mais de duzentas pessoas entre judeus e muçulmanos e outros tantos daquelas bandas de lá”!


			Ou então o programa do Julião Conrado, tocando somente aquelas de matar de tédio e ainda com intervalos para o patrocinador que tomava muito mais tempo do que as músicas irritantes para os ouvidos da menina, aficionada pelo Rock.


			A Carlinha certamente não está disposta a ouvir o rádio, por essas e outras razões, até porque, a razão maior de estar ali no carro, é mesmo o Sierks sentado ao seu lado. É o carinha que ela conhecera havia poucos instantes ali mesmo na choperia próximo ao campus da Universidade.


			Depois de muita conversa, de muito amasso, na hora de transar o Sierks simplesmente disse a ela que não precisava de camisinha e que ela fora a “escolhida” para a “cópula do Kramy”.


			Mesmo insistindo, a Carlinha não conseguia arrancar do Sierks melhores explicações acerca do tal “Kramy” e dele próprio, que por sinal já estava deixando a Carlinha intrigada.


			Ela olha para o Sierks, um tanto quanto desconfiada e já um pouco assustada, ainda que, mantendo o autocontrole e pensou sem falar nada:


			- Ora Onde já se viu? O cara é legal, é bonito, tem uma voz chocante e grave, um papo maneiríssimo! Mesmo assim, não é por isso que eu vou transar com ele sem camisinha!


			Olha fixamente para ele que continua acariciando levemente o seu ombro e fala em tom de deboche:


			- Qual é meu? Meter em mim assim, na maior! Parece que pirou, cara!


			Finge que não está “nem aí” e tenta sintonizar outra emissora qualquer no rádio do carro, como se não estivesse mesmo dando muita importância para o rapaz, apesar de estar confusa e tremendamente impressionada.


			Por outro lado, o CD play do carro não está funcionando, desde que o Marcelo, o irmão do meio da Carlinha, resolveu desmontar o aparelho, pois, cismava que havia um “leprexaun” (duende ou coisa do gênero) lá dentro. Esse tipo de comportamento acontecia frequentemente quando ele passava até três ou quatro dias seguidos só fumando baseado sem se alimentar. E foi numa dessas “pirações” que ele meteu um arame no aparelho em busca do tal “leprexaun”.


			A Carlinha aperta a tecla de sintonia do aparelho do carro e o som começa a diminuir sozinho, sem que ela houvesse acionado a tecla do volume. Vai ficando baixinho, até que surge um ruído estranho e apaga.


			Ela só se dá conta de si mesma, acordando já ao amanhecer, de pé, em frente ao portão da sua casa.


			O coração da menina acelera, parecendo que iria sair boca a fora, e então, uma sensação esquisita, própria de quem está fora do tempo e do espaço normal, toma conta da Carlinha que tentava entender o que havia acontecido e como ela teria chegado até ali em frente ao portão da sua casa, sem mais nem menos, isto é, sem ter dirigido o carro, coisa que ela não recordava ou que alguém a havia conduzido até ali de alguma forma. Mas, quem e por quê? Entretanto, o carro está ali estacionando na rua.


			As ideias da Carlinha não se coadunam e o desespero começa a tomar conta da jovem, tanto pelas incertezas quanto sobre o que teria acontecido até então, desde o momento em que o som do carro apagou e provavelmente, junto com ele, o consciente da Carlinha. Parece na verdade, um pesadelo.


			Coloca a mão sobre a cabeça, pois a dor é dilacerante. Olha em volta com certa dificuldade e tenta respirar profundamente. Consegue ver com nitidez agora, a rua, o seu carro estacionado, os dois pés de mangueira na calçada do vizinho da frente, os postes de iluminação da rua, o portão da sua casa, as cadeiras na varanda. Foi então que percebeu, ou melhor, certificou-se de que realmente estava acordada, pois a “Pink”, sua cadelinha de estimação, latia e arranhava freneticamente a chapa de ferro na base do portão pelo lado de dentro, provocando um ruído desagradável, tipo aquele quando se esfregam as unhas no quadro de giz. Para Carlinha, esse ruído é extremamente irritante e a deixa nervosa, motivo suficiente para que ela perceba que está realmente acordada, sem os sapatos nos pés e a incerteza de como chegara até ali.


			Empurra de leve o portão para não machucar a Pink e entra confusa e assustada, martelando em sua mente aquele lapso de tempo entre o som do carro sumindo aos poucos e o momento de perceber-se em frente ao portão da sua casa. É na realidade uma tremenda de uma incógnita, de longe, muito mais complexa do que aquelas da matemática do terceiro ano que ela detesta.


			Tal episódio, jamais havia ocorrido antes, mesmo depois das farras fenomenais das quais ela participa com frequência, sempre regadas a muito álcool, pó e baseado.


			Naquela noite, por sinal, os ingredientes não passaram do trivial, segundo a própria Carlinha: uma carreirinha de pó, no elevador da faculdade de psicologia lá no Campus Universitário, juntamente com a Gabriela e o Herick, antes mesmo de irem para a choperia e mesmo o chope que não foi excessivo naquela noite. Ela na verdade, bebeu pouco, talvez porque estava inebriada com o cara de preto que dançava com uma loira no meio da pista e que a encarou de forma significativa e perturbadora, desde que ela entrara na choperia com os amigos.


			O rapaz parecia realmente atraente, apesar da penumbra da pista de dança. Não era muito alto, claro, para os padrões da Carlinha a qual media pouco mais de 1,60 m de altura. O que chamou mesmo a atenção da Carlinha foram os olhos do rapaz que lançaram um olhar tão intenso na sua direção, fazendo o coração disparar acelerado. Nada comparado a outros olhares anteriores de outros rapazes, ainda que fossem bem interessantes para Carlinha. Essa troca de olhar tão intensa, se deu em poucos segundos, tempo suficiente para a Carlinha cruzar a pista de dança juntamente com os amigos, indo se encostar no balcão onde a turma gosta de ficar batendo papo e malhando os outros.


			Naquele canto do balcão da choperia eles consideram como lugar cativo e exclusivo, não sendo permitida a violação por outros “intrusos” que não pertencessem à tribo. E o barman, parece, também assim acha, ou pelo menos, concorda com a turma que invariavelmente torra uma boa grana com bebidas.


			Ele continuava dançando com a loira, mas, sem tirar os olhos da Carlinha praticamente hipnotizada. Os olhos penetrantes do rapaz pareciam percorrer todo o corpo da Carlinha, como se estivesse tirando-lhes as roupas e a acariciando sofregamente.


			Havia um misto de assustador e atraente ao mesmo tempo naqueles olhos. Mesmo na penumbra, era inevitável uma atração mútua entre os dois jovens movida pela emoção sem limites; pelo êxtase alucinado capaz de levá-los a um delírio incomensurável, fantasioso e fora do comum.


			Do meio da pista de dança, o rapaz lançou um olhar mais desafiador ainda para a Carlinha e esta, por sua vez, totalmente hipnotizada, dirigiu-se como um zumbi até ficar frente a frente com o inusitado galã. Ele a tomou nos braços sem que ela resistisse ou pronunciasse uma só palavra.


			Os dois dançaram lentamente e bem juntinhos, ao som de uma antiga música dos Jackson Five que a banda começou a tocar. Parecia que tudo estava combinado.


			Ele mantinha estranhamente o olhar fixo nos olhos da Carlinha que não conseguia ver mais nada, nem sentir o próprio chão, tamanho era o prazer que tomou conta de todo o seu corpo e do seu ser.


			O rapaz encostou o rosto levemente no rosto da Carlinha, num gesto suave de profundo carinho e desejo e pronunciou algumas palavras ao seu ouvido com uma voz grave e penetrante, mas, ao mesmo tempo suave e inebriante. Era uma voz totalmente diferente e que lhe causou um estranho arrepio por todo o corpo. A sensação que a Carlinha sentia naquele momento, era totalmente diferente de tudo que ela já havia experimentado com outros rapazes. Era como se aquela voz viesse de um ser mitológico ou coisa parecida.


			Apesar da aparência jovem do rapaz, provavelmente não mais que 20 ou no máximo 22 anos, aquela voz era de uma entonação de um homem bem mais maduro. Era realmente fora do comum.


			- Qual o seu nome princesa?


			E antes que a Carlinha respondesse ele disse:


			- Não precisa me dizer Carla Maria!


			A Carlinha ficou boquiaberta e intrigada com a reação daquele rapaz que acabara de conhecê-lo sem nunca tê-lo visto antes. Contudo, ela imaginou que ele havia perguntado a algum conhecido seu, talvez ao Herick, possivelmente.


			Mas, também pensou que não deveria dar muita importância a esse fato e se deixou levar pelo encanto daquele galã de cinema.


			Antes de sair com o rapaz para conversar lá fora a pedido do mesmo, provavelmente para ficar longe do barulho do interior da choperia, ela retornou para onde estavam os amigos, mas, preferiu não fazer nenhum comentário sobre o “gato”, até porque, a Gaby é fera na conquista: sabe explorar o ponto fraco dos garotos, dos homens maduros e bem maduros, geralmente exibindo os seios fartos e firmes, bem como as pernas roliças e pouco protegidas pelas conhecidíssimas mini saias que ela usa com frequência. Muitas delas, além de curtíssimas, também são transparentes com o nítido propósito em provocar a libido de qualquer um sem limite de idade.


			Ela pára diante da porta da frente da sua casa, pega a cadelinha Pink no colo e procura instintivamente as chaves nos bolsos e só então se dá conta de que a sua bolsa não está consigo, onde provavelmente estariam as chaves da porta da casa e do carro. Não dava para raciocinar sobre o paradeiro da bolsa àquela altura dos acontecimentos, pois, a cabeça é uma paranoia sem precedentes. Provavelmente ficara sobre o balcão da choperia ou mesmo no interior do carro, o que era mais provável.


			Começa a se dar conta também, de que não estão consigo a carteira com documentos e alguns trocados que sobraram da noitada. E a relação de objetos não pára por ai: o celular, a jaqueta jeans inseparável que carrega sempre não importando se faz frio ou calor. Provavelmente todos os objetos devem estar no carro.


			A cabeça da Carlinha dói e rodopia cada vez mais forte. Resolve bater na porta, mas, lembrou que sua mãe provavelmente não iria escutar, pois, o quarto dela fica na parte de trás da casa.


			Quanto aos meninos, seus irmãos, só o caçula está em casa, mas, tem um sono pesadíssimo e não tem barulho que o faça acordar. Àquela hora também, a Raimundinha não havia chegado ainda.


			Deixa a Pink no chão e caminha em direção aos fundos da casa, dirigindo-se à janela do quarto da mãe. Bate de leve para não assustá-la, preferindo chamá-la também:


			- Mãe! Mãe! É a Cacá! Abre a porta pra mim, mãe! Eu perdi minha chave!


			A mãe dá um pulo da cama, assustada e sonolenta e responde ao chamado da filha:


			- Carla Maria? É você, filha?


			- Claro, né mãe! Pô! Qual é?


			Volta para a parte da frente da casa, um tanto quanto irritada e vai esperar a mãe abrir a porta. Sabia que iria levar uma bronca pela hora. Ainda se fosse um final de semana, mas, era 4ª feira, dia de trabalho, tinha aula na faculdade e justo na 4ª feira, o único dia da semana no qual tinha aula pela manhã. Sem contar também, que para Salete, sua mãe, o horário do banco onde ela trabalha é as 7 e 30 e já são quase 6:00 horas. Provavelmente a Salete não iria mais voltar para a cama.


			A Carlinha entra em casa quase derrubando a mãe que estava na porta segurando o roupão que tenta amarrá-lo pela cintura. Vai direto para o seu quarto e cai de bruços sobre a cama, apagando em poucos segundos.


			A Salete prefere não perguntar nada a respeito da chegada àquela hora da manhã. Deixaria para mais tarde quando voltasse do banco para o almoço.


			Ela sai um pouco mais tarde de casa e pede desculpas á amiga Sheila, com quem pega carona todos os dias, pois, ela nunca se deu ao trabalho de aprender a dirigir e muito menos tirar a habilitação.


			Já ia saindo, mas, volta do portão e chama a Raimundinha, a empregada:


			- Raimundinha! A hora que ela acordar, liga pra mim! Liga pro celular mesmo!


			- Sim senhora, dona Salete, pode deixar!


			A empregada fecha a porta novamente e entra na casa falando baixinho, como se estivesse conversando consigo mesma:


			- “Êta” Cacá velha! Deve ter fornicado a noite toda! Tá só o bagaço! É um anjo de menina! O diacho é que vive no cio e bebe feito num sei o quê! Só tem 17 anos! Imagine quando tiver uns 30! Se é que vai chegar lá! E desse jeito fazendo farra do jeito que faz! Num sei não! Ave Maria! É quase toda noite! E isso é porque mal começou a faculdade! Eu não sei como é que essa menina passa de ano e como é que ela passou no vestibular!


			A panela de pressão chiava sobre o fogão e a Raimundinha com o olhar perdido no vazio, lamenta a sina da Salete com quatro filhos e sem a presença do marido.


			O sofrimento dela talvez não transparecesse para as outras pessoas mais próximas, como os funcionários colegas do banco ou para os vizinhos. Mas, para a Raimundinha que está ali todos os dias, é fácil perceber que a Salete carrega consigo uma profunda angústia. Talvez não pela falta do Jaime, que não merece nem mesmo piedade por estar agora na sarjeta comendo o pão que o diabo amassou, mas, pelos filhos que tem. O mais sensato é o Jaiminho, o mais velho, que é para a Raimundinha um cara muito legal, pelo menos enquanto morou ali na casa dos pais. Estava agora na Dinamarca, há quase um ano, vivendo com um fabricante de lustres com o qual se casou por lá mesmo.


			Contudo, a Raimundinha nutre um carinho muito especial pela Carlinha.


			Quando o Jaiminho tinha alguma coisa, sempre dividia com os irmãos, mesmo sabendo que o Marcelo, por exemplo, transformava tudo que ele recebia em baseados e trouxinhas de pó, quando dava para comprar.


			Por inúmeras vezes, o Jaiminho pagou as contas de água, luz, gás e até as contas dos bares que o pai, embriagado, deixava de pagar levando os cobradores à porta da casa com insultos de toda ordem. Com os bicos que fazia e que lhes rendiam sempre uma boa grana como promoter em festas para grã finos, desfiles e coisas dessa ordem, é que ele pagava as contas.


			Nem sempre a Salete consegue saldar suas dívidas, em razão das despesas sempre altas com as frequentes internações do Marcelo nas clínicas psiquiátricas, mesmo com a ajuda do Jaiminho.


			A Raimundinha continua resmungando baixinho, como se estivesse desabafando tudo aquilo, relacionado com a patroa que é muito boa para ela:


			- O Marcelo, então! É só chegar aqui de volta e começa tudo de novo! Parece até que não aconteceu nada! Se junta com os parceiros e lá se vai de novo pra “noia”!


			E balança a cabeça em sinal de reprovação e de revolta, continuando a resmungar enquanto se dirige para a cozinha:


			- Eu não sei, não! Mas, eu acho que a dona Salete tem um carma, ou sei lá o quê, pra tá pagando tanto pecado!


			De tão distraída que está a Raimundinha não percebe a chegada do Luiz que geralmente entrava pelos fundos da casa. Era o eletricista e quebra galho que concerta tudo que é aparelho eletroeletrônico que por ventura apresente pequenos defeitos.


			- Bom dia, dona Raimundinha! Tudo bem? A senhora ligou lá pra oficina pra fazer um reparo na máquina de lavar roupa?


			- Foi! Quer dizer!... Não foi eu não! Acho que foi a dona Salete! Só que ela se esqueceu de me avisar!


			O rapaz entendeu o embaraço repentino da Raimundinha e tratou de justificar-se:


			- Não se preocupe não! Se for por causa do pagamento, não tem nenhum problema! A gente acerta depois!


			- E qual é mesmo o problema da máquina!


			- Olha Luiz! Ela tá ruim desde a semana passada! Só bate a roupa e pára de funcionar!


			O Luiz fala então com a segurança de quem entende do assunto:


			- Galho fraco!


			Enquanto o Luiz mexe na máquina de lavar roupa, a Raimundinha aproveita para dar uma olhada na Carlinha lá no quarto e ver se a mesma já havia acordado. Abre a porta do quarto devagar e coloca apenas a cabeça pela fresta da porta. Parecia que a Carinha ainda estava debaixo dos lençóis pelo volume que havia sobre a cama e até porque, mesmo àquela hora da manhã, quase 10 horas, o quarto não fica totalmente às claras, em virtude das cortinas de tecido grosso e de cor azul marinho que cobrem toda a extensão da janela. A visão é pouca e a Raimundinha não pode ter certeza se a Carlinha está mesmo dormindo ou não. Contudo, e pelo avançado da hora, segundo a própria Raimundinha, ela resolve chamar a menina. Chama por duas vezes sem obter resposta e então pensa em voz alta:


			- É! A farra foi grande mesmo! Melhor esperar que ela acorde sozinha, senão vai ficar uma pilha!


			Sai e encosta de leve a porta do quarto da Carlinha. Ao retornar para a cozinha, percebe que a porta do banheiro social está entreaberta e que alguém toma banho, provavelmente o João Henrique, pois é o único que está em casa além dela e da Carlinha, é claro. Puxa o trinco da porta do banheiro para fechá-la, quando o João Henrique lá de dentro reclama:


			- Deixa aberta! Porque aqui dentro tá muito forte o cheiro dos “Makivos”! Se fechar, eu fico com falta de ar!


			A Raimundinha fica intrigada e volta para falar com o menino:


			- João Henrique, meu bichinho! O que foi mesmo que tu falou?


			O João Henrique repete com a voz pausada, mas, alterando um pouco, demonstrando irritação pela tonalidade com que fala:


			- Eu disse pra não fechar a porra da porta! Eu fico sufocado com o cheiro dos Makivos! Cacete!


			- E que diacho é isso menino? É um detergente por acaso, é?


			- Não, cabeça de vento! São os agentes do Kramy! A passagem deles é aqui na parede do banheiro!


			-Santa Clara! Misericórdia! Eu num tô é mais entendendo nada! João Henrique... João Henrique!...


			O garoto não responde mais nada. Silêncio absoluto, exceto pelo barulho da água que jorra do chuveiro aberto. Foi a única resposta à pergunta angustiada da Raimundinha. Por uma questão de princípio, não quis entrar logo no banheiro, apesar do João Henrique ser, para ela, apenas uma criança com seus 12 anos de idade. Mas, o momento é de desespero e não há outro jeito.


			Abre totalmente a porta do banheiro e o João Henrique realmente não está lá. Não parece verdadeiro o que a Raimundinha está presenciando. Como é possível o menino sumir de dentro do banheiro, sem ter saído pela porta ou pela janela que era pequena demais?


			A Raimundinha acha por um momento que está tendo um surto de loucura ou coisa parecida. Aquilo não pode ser real, isto é, o menino ter sumido ou evaporado dentro do banheiro sem mais nem menos e num piscar de olhos.


			Reage por fim, após alguns segundos, atônita e paralisada diante do fato. Vira-se rapidamente e praticamente sai correndo em direção ao telefone que fica na sala para falar com a Salete. No caminho, esbarra com a Carlinha no corredor. Ela está só de calcinha e com uma expressão esquisita no rosto: os olhos exageradamente arregalados, parece, fitam alguma coisa fora dali. Entretanto, ela se dirige à Raimundinha com palavras firmes, bem pausadas, sem as gírias costumeiras do seu vocabulário e com uma tonalidade estranha e ao mesmo tempo assustadora. Era como se outra pessoa estivesse falando por ela, claro, através da sua boca:


			- Não interfira no processo! A consumação dos fatos é inevitável! É apenas uma questão de tempo!


			Logo em seguida desfalece, dobrando os joelhos em direção ao chão. É claro que a Raimundinha quase tem um colapso total, diante de mais um episódio não menos esquisito e assustador que o do João Henrique sumindo dentro do banheiro, num espaço tão curto de tempo.


			A confusão é ainda maior na cabeça da pobre da Raimundinha, pois, ela não entende absolutamente nada do que a Carlinha falou, exceto o final da frase: “é apenas uma questão de tempo”.


			Por um momento, se deu conta de que teria que optar: ou iria ao telefone falar com a Salete sobre o desaparecimento do João Henrique, ou socorreria a Carlinha que continuava estendida no chão do corredor. Optou por socorrer a Carlinha. Com muito esforço, consegue colocá-la de volta na cama, tendo que carregá-la no colo até lá. Em seguida, corre para a cozinha em busca de algo que faça a menina recobrar os sentidos. Volta novamente para o quarto onde está a Carlinha e apanha o frasco de lavanda que está sobre a penteadeira e esfrega o líquido nas mãos e nos pés da menina, seguindo o que havia observado certa vez quando ainda era menina, quando sua mãe perdera os sentidos e alguém a ajudou a recobrá-los utilizando esse expediente com álcool.


			Foi um esforço em vão, pois, a menina simplesmente não acorda. Contudo, ainda geme demonstrando estar irritada e vira-se para o outro lado na cama dizendo apenas:


			- Deixa eu dormir!


			A Raimundinha ainda sacode o braço da moça tentando acordá-la, mas, ela simplesmente empurra o braço da empregada e resmunga irritada. Além do mais, a Raimundinha se dá conta de que não há nada de grave com a Carlinha, isto é, não apresenta palidez, por exemplo, ou outro sinal qualquer que possa denotar tremores ou coisa parecida. Enfim, parece que tudo está bem com a Carlinha apesar do desmaio repentino, é claro.


			A empregada se dá conta de que terá também, que telefonar para a Salete e falar acerca do João Henrique, pois, o mesmo sumiu dentro do banheiro.


			E ao passar novamente pela frente da porta do banheiro e indo em direção à sala onde está o telefone, um calafrio percorre todo o corpo da aturdida Raimundinha, ao perceber que o João Henrique simplesmente está tomando banho com a porta e o Box abertos. Ela pára imediatamente e pensa falando em seguida, sozinha:


			- Será que eu tô ficando doida?


			E fica olhando para o menino que simplesmente fecha a porta do Box do banheiro e diz com a maior naturalidade, como se nata tivesse acontecido:


			- Vê se não fecha a porra da porta de novo!


			A Raimundinha fica por alguns segundos ali olhando para a porta do banheiro, enquanto sua mente entra em colapso, deixando-a totalmente desnorteada.


			Olha para um lado e para o outro e se dirige novamente ao quarto da Carlinha sem saber exatamente porque estava indo para lá.


			Abre a porta devagar e senta-se na beira da cama acariciando os cabelos crespos da Carla Maria, como no tempo em que a menina era apenas uma garotinha e a empregada fazia isso praticamente todos os dias pela manhã, para acordá-la, já com a mamadeira de leite na mão.


			Está distraída e distante, quando ouve o chamado do Luiz, vindo lá da cozinha, pois o mesmo precisa sair para comprar algumas pequenas peças que vai trocá-las para o conserto da máquina de lavar roupa.


			A partir desse momento, tudo que acontecera em mais ou menos 5 minutos, fora apagado da mente da Raimundinha. Ficou apenas uma leve sensação de mal estar indefinido. O que ela sabia apenas, é que alguma coisa estava acontecendo com os meninos dentro da casa.


			Assusta-se mais uma vez com a voz do Luiz:


			- A senhora só precisa ter cuidado, pois, eu deixei alguns fios soltos atrás da máquina, praquela cachorrinha não puxar, se não já viu, né! O prejuízo é maior!


			E aponta para a parte de trás da máquina saindo logo em seguida. Ela ainda pensou em chamá-lo de volta, e perguntar se ele havia percebido alguma coisa estranha dentro da casa, ou se por ventura havia escutado algo diferente, já que o mesmo estava ali perto, na área de serviço. Entretanto, o senso do ridículo falou mais alto e ela recuou da decisão, percebendo que poderia causar algum constrangimento tanto para ela como para o rapaz, que apesar de ser conhecido há bastante tempo, não era assim tão íntimo da Raimundinha. Preferiu calar-se e remoer seus próprios pensamentos e dúvidas que a atormentam no momento.


			Há para ela uma estranha sensação de que algo teria acontecido naquela manhã. E essa ideia a perturba bastante, pois, ela não consegue entender porque está tão aflita e angustiada. Não há na sua memória, nem o episódio do banheiro com o João Henrique, nem o desmaio e as palavras da Carlinha no corredor da casa. Apenas se sente perturbada e confusa. É como se ela tivesse apagado de repente, sem que a mesma tivesse percebido isso. A confusa Raimundinha não está nada bem. Acha inclusive que está pirando, tal e qual os filhos da Salete.


			A atmosfera dentro da casa é pesada e isso ela sente perfeitamente. Há certamente uma espécie de energia que ela não consegue dizer se é boa ou má. É sobrenatural, com certeza.


			Em um dado momento, pensa que há espíritos rondando no interior da casa e isso a deixa mais apavorada ainda. Não suporta a ideia de lidar com coisas do “outro mundo”.


			Ajoelha-se diante da pia da cozinha, faz o sinal da cruz e diz à meia voz:


			- Cruz credo! Num quero nem pensar nessas coisas!...


			O cheiro forte de queimado, arranca a Raimundinha dos pensamentos malucos.


			Só então ela percebe que está se formando uma nuvem de fumaça que toma conta do interior da cozinha e vai se espalhando pelo resto dos cômodos da casa.


			Assustada e com o coração acelerado, corre para tirar a panela que está sobre o fogão.


			- O quê que eu vou dizer pra dona Salete? Deus do céu! A carne torrou no fundo da panela! “Vixi” Maria! Só ficou o puro carvão!


			Tenta desculpar-se pela distração. Também, não é para menos, com tanta loucura no mesmo dia.


			Quando o Luiz retorna com as peças da máquina de lavar roupa que fora comprar, a Raimundinha pergunta:


			- Ô Luiz! Tu saiu sem me avisar homem de Deus?


			O Luiz fica intrigado, olha para ela e responde meio desconfiado:


			- Dona Raimundinha! Eu falei pra senhora quando saí que ia comprar umas peças pra máquina! A senhora não ouviu não?


			E ela responde com a maior naturalidade, dirigindo-se à lixeira para jogar o resto de queimado da panela:


			- Me desculpe então querido! Eu acho que não ouvi não!


			O Luiz sai então devagarzinho do recinto da cozinha e lá fora, olha de soslaio para o interior da casa e pensa:


			- Xi! Até a empregada tá fora de órbita por aqui? Vai ver os “piradinhos” da dona Salete já deram foi “noia” pra ela! Arre égua!


			Lá de fora ele fala com a Raimundinha, até para não entrar em muitos detalhes na conversa que está ficando esquisita:


			-Tem nada não, dona Raimundinha! Tá tudo bem! Deixa pra lá!


			Na verdade o episódio no banheiro com o João Henrique ficou confuso na mente da empregada, a ponto de parecer um pesadelo vivido em um momento qualquer da sua vida. A confusão na mente da Raimundinha não permite que ela entenda aquela sensação de vazio e angústia.


			NDA: Para os dois capítulos seguintes, o autor recomenda uma leitura desprovida de ideias preconcebidas e de convenções. Deixe-se levar pela imaginação e navegue à deriva, sem timoneiro. Faça do seu pensamento a sua nau, e do cosmo, o mar incomensurável, inimaginável, sem limites, sem começo e sem fim. Apenas: Infinito...


		




		

			
II


			A rotina do homem civilizado no seu constate ir e vir cria desequilíbrio para a natureza, na mesma proporção que a destruição do meio ambiente. Isso porque a vida no planeta terra é mutante e permanentemente renovável regida pela auto regulação.


			Quando o homem estabelece normas rígidas e repetitivas de comportamento, ele as cria de acordo com as suas próprias conveniências sem se importar com o meio que o cerca. Dessa forma, provoca complexas reações nesse meio para realinhar os processos de interconectividade cósmica.


			A rotina e a repetição de pseudos fenômenos provocados pelo homem, paradoxalmente não é uma “normalidade”, é isto sim, uma anomalia.


			Assim sendo, construir objetos de uso doméstico, inventar mecanismos ou erguer construções para o seu usufruto, isolado do processo biológico da natureza, é entrar num outro processo que o autor denomina de linearidade não sistêmica.


			Ao produzir qualquer manufatura, por mais simples que possa parecer, o homem quebra os laços de realimentação “autopoiética” (teoria da “autopoiese”) de vários sistemas, alterando as suas composições moleculares e o que é muito pior, isola essas manufaturas e seus componentes em corpos desconexos, desligados do processo de auto regulação da natureza.


			Um edifício, um carro, uma bicicleta, uma escova de dentes, um palito de fósforos, uma esfera de caneta, podem ser holísticas enquanto manufaturas ligadas ao homem. Servindo a ele e sob o seu domínio, jamais serão ecológicas. E quando abandonadas na natureza, podem levar centenas de anos para voltar a fazer parte do ecossistema, isto é, voltar a fazer parte de qualquer sistema regulável. E essa tarefa para a natureza é extremamente difícil e dolorosa.


			O mesmo acontece com os animais que são domesticados pelo homem. Eles passam a depender de uma referência àquele que o conduz, que o seduz e o alimenta, perdendo o seu nexo com o meio ambiente natural, pois, ele passa também a fazer parte dessa rotina isolada. É a dependência manifesta, por ordem pura e simples da acomodação.


			Por outro lado, nas civilizações mais afeitas aos conflitos ideológicos o trânsito de influências energéticas, se sobrepõem a qualquer outro tipo de manifestação seja somática, psíquica ou de ordem sobrenatural, influenciando diretamente no comportamento, nos sentimentos, na internalização de caracteres valorativos, principalmente aqueles relacionados com as religiões e questões espirituais.


			Essas influências quase sempre dão origem ao aparecimento de energias com características psíquicas, que invariavelmente se manifestam nos seres mais suscetíveis, por estarem mais envolvidos com algum tipo de comportamento que não esteja na ordem da rotina repetitiva. Eles estão sempre em permanente estado de mutação.


			Ao contrário, o comportamento inverso, é a repetição de movimentos dos corpos num ritmo lógico. E essa repetição dos movimentos dá origem a uma cadência que ao se tornar repetitiva, fragmenta as forças magnéticas e isola o sujeito da possibilidade de experimentar as sensações de transcendência (suscetibilidade) real e factível através das fissuras cósmicas, ou se preferir, entre os universos e suas subdivisões, seus mundos. Este é o contraste entre um sujeito que é suscetível e um sujeito normal, racional, comum.


			E esse sujeito comum, (o homem “normal”) passa a não tomar parte na cadeia sistêmica eco dinâmica, constituindo-se em fator isolado e intransigente ao meio. Por conta disso, não estabelece nenhuma relação harmônica com a natureza.


			E essa natureza ou ecossistema por sua vez, cria mecanismos para reordenar a presença desse homem no meio através do CAOS. Ou seja, a desorganização de tudo.


			Os fenômenos catastróficos, por exemplo, estão de alguma forma, ainda que indiretamente, relacionados com a necessidade de inserção do homem no meio que ele alterou de forma mecânica.


			Entretanto, ele não consegue se adequar às transformações impostas pelo caos e segue alterando e provocando a necessidade de novo caos.


			É o ciclo permanente de renovação, reordenação e realinhamento que terá um fim, quando se esgotar a capacidade que a terra tem em promover essa reordenação e o realinhamento da natureza em função do homem.


			Parece, por esse prisma, que o homem é o filho mimado e mal criado da natureza.


			Daí, o homem passa a isolar-se de tudo que o cerca, como se fosse um ser independente. E é nesse contexto de isolamento, que se situam de um lado os sujeitos das ações lineares e neutras que alteram o meio ambiente e de outro, os sujeitos de comportamento orgânico, marcado pela indisciplina das ações, pelo livre arbítrio, pela cadência não linearizada do dia a dia e de ritmo freneticamente mutante, sempre conduzido de maneira natural pela interconectividade cósmica que sistematiza os universos e que tal comportamento, é regido pelo caos necessário à reordenação química, física e biológica e não pelo caos provocado pelo homem “normal”, apenas para reintegrá-lo ao meio que ele altera.


			Os dois podem estar no mesmo universo temporal e causal, no mesmo mundo ou planeta, mas, só os orgânicos, os sistêmicos, os suscetíveis, partilham do trânsito livre entre este e outros universos situados no mesmo tempo e espaço, pois, estão sempre em sintonia com o cosmo. Os suscetíveis são todos assim. Daí, a denominação pela suscetibilidade à transcendência.


			Na complexa trama da relação entre os universos, que não são paralelos, mas, intertemporais e “intercausais” é imprescindível o comportamento humano para determinar a linearidade ou não das circunstâncias que levam a um estado de fluidez corpórea (fenômeno de transporte molecular) capaz de conduzir um sujeito suscetível através das passagens existentes nas fissuras atemporais ou fissuras cósmicas.


			Os episódios de fluidez corpórea e as consequentes passagens dos fluídos corporais dos suscetíveis, através das fissuras cósmicas, servem para conduzi-los a outros universos onde irão absorver mecanismos psíquicos necessários para intervir na historicidade dos povos. São estes suscetíveis que marcam a história dos povos. Eles não são cidadãos comuns.


			Entretanto, com alguns deles pode ocorrer apenas o transporte do nexo espiritual (essência, consciência, subconsciência), ficando o corpo físico em estado de letargia no universo de origem. Nesse caso, não se registram mecanismos psíquicos definidos. Apenas ocorrem lapsos de memória na maioria das vezes confusos e indefinidos. Por não haver a fluidificação total do corpo físico, ao contrário do que ocorreu, por exemplo, com o João Henrique, estes sujeitos não atingem o chamado “limiar da interconectividade cósmica”. O que fica na memória normalmente são resquícios de um sonho confuso através de uma viagem ou coisa parecida.


			Diferente dos suscetíveis “escolhidos” para mudar o mundo, os demais acabam tendo um grande benefício com a passagem, ainda que apenas do nexo espiritual, pois tornam-se pessoas extremamente dóceis, compreensivas, solidárias, além de outras características físicas tais como resistência orgânica fora do comum. Contudo, isso não ocorre com todos, ou seja, existem pessoas que têm a oportunidade em transcender e mesmo assim, não mudam o seu estado de espírito. Estes acabam perdendo uma grande oportunidade em ser um suscetível. Irão ser normais para o resto de suas vidas.


			Os fenômenos de transcendência ou fluidificação apenas do nexo espiritual, isto é, com aqueles sujeitos que não irão se tornar suscetíveis, ocorrem em lapsos de tempo infinitamente pequenos e assemelham-se a um sono profundo e que ao acordar, o sujeito não consegue rememorar com definição os pseudos sonhos e acaba confundindo-os com outros já registrados na memória e ainda com episódios da vida real.


			Costuma-se chamar déjà vu para este fenômeno. Ele acontece exatamente porque os eventos da vida de todo ser vivo ocorrem em várias dimensões, em vários universos simultaneamente. Como os universos são “intercausais”, isto é, as causas e efeitos fenomenológicos ocorrem de maneira simultânea, um sujeito pode experimentar um mesmo evento ou fenômeno em inúmeros universos ao mesmo tempo, se considerarmos esse “tempo” que nós humanos convencionamos na terra. Daí a sensação muito real, de já ter vivido esse ou aquele episódio quando o mesmo está acontecendo. Isto não é uma ilusão, ou um fenômeno meramente psíquico. É um fato real e físico. O caro leitor, já deve ter experimentado esta sensação, o déjà vu.


			Por outro lado, as passagens significativas de fluidificação corpórea, ocorrem quando o sujeito da ação não linear transcende aos limites do cotidiano, do automatismo histórico e percebe-se então, num campo de excitação tão intenso que o corpo orgânico assume a capacidade de auto metabolização, realimentando as células de todo o organismo, numa incrível velocidade de auto regulação, armazenamento e síntese proteica, capaz de acelerar e desacelerar todo o sistema orgânico e o seu consequente metabolismo num espaço de poucos segundos e em condições adversas de fadiga, estresse e em condições ambientais extremas como calor ou frio, chuva ou sol escaldante.


			Em condições normais, qualquer sujeito (normal), levaria de 4 a 6 horas consecutivas para metabolizar e mais outras tantas e até dias, para adaptação às mudanças climáticas e condições extremas de ambiente.


			Diferente do déjà vu, esse fenômeno só ocorre com sujeitos suscetíveis, pois eles levam muito mais tempo transitando entre vários universos, hora com o corpo fluidificado hora apenas com as suas imagens corpóreas. Daí, o corpo físico ficar vagando indiferente aos acontecimentos à sua volta.


			Observando o comportamento desses suscetíveis em especial e em estado de transcendência, as pessoas consideradas normais, os classificam como loucos, pois, os mesmos agem como se as pessoas à sua volta, simplesmente não existissem muito embora façam contato físico com essas pessoas normais, atravessem ruas, etc. Contudo, não participam de nada que seja convencional e que esteja regido ou regulado por regras de comportamento social, leis, regulamentos e outros. Andar nu ou vestido, para os suscetíveis, é apenas um mero detalhe sem a menor importância. Qualquer incidente que ocorra próximo a eles, se não os atinge diretamente, não faz o menor sentido, ou seja, é o um fenômeno que para eles, simplesmente não existe.


			Nos conflitos armados duradouros, nos estados de demência e surto psicótico, no delírio em decorrência do uso recorrente de alucinógenos, no limiar entre a vida e a morte, no rompimento brusco com dogmas religiosos profundamente internalizados na mente, dentre outras situações onde ocorre um longo período da produção de adrenalina e noradrenalina no organismo, ocorrem transcendências das mais variadas formas.


			Nos loucos que transitam pelas ruas, esse estado de transcendência chega a ser praticamente permanente, variando raramente durante poucos segundos, quando eles entram novamente no estado de “normalidade”, porém, pelo fato de acontecer num espaço muito curto de tempo, eles permanecem apáticos, razão pela qual, passam vários dias sem se alimentar e sem dormir praticamente e continuam a perambular andando pelas mesmas ruas, pelos mesmos espaços e ingerindo restos de alimentos, na maioria das vezes já em decomposição  e que encontram pelo chão ou nos latões de lixo. Tais alimentos causariam  sérios danos  e até danos fatais aos organismos das pessoas normais, ou seja, aos não suscetíveis. Esses danos ocorreriam tanto pela incapacidade de autodefesa quanto pela lentidão (normalidade) do processo metabólico no organismo dessas pessoas normais.


			Os suscetíveis caminham por várias horas com os pés descalços sobre o asfalto escaldante do meio dia, sob uma temperatura de quase 40º ou sob um frio de 5º e depois adormecem sobre uma calçada qualquer. Bastam-lhes algumas poucas horas de sono para que eles voltem a perambular revirando lixo e comendo restos estragados. Na verdade, larvas com alto teor de concentração proteica.


			Tudo que eles ingerem e que não precisa ser em grande quantidade, lhes proporciona energia através de micro organismos, bactérias e outros. Tal energia encontra-se em todo organismo vivo.


			Eles estão em toda parte em qualquer cidade ou vilarejo ao redor do mundo. Vivem à margem da sociedade, são considerados perigosos e as famílias preferem esquecê-los, mesmo quando os internam nos hospícios e clínicas psiquiátricas.


			Estando nos manicômios ou nas ruas, a percepção do sujeito da ação não linear, isto é, do suscetível, com relação à passagem ou transporte molecular através das fissuras cósmicas, tende a registrar-se organicamente no indivíduo sob a forma de efeitos neurológicos e psíquicos duradouros. E quando em tratamento, esses efeitos são diagnosticados pela medicina convencional, tanto como uma síndrome de abstinência, relacionada à ingestão ou uso de alucinógenos, como de uma apatia psicossomática proveniente do próprio tratamento terapêutico.


			Nos suscetíveis com maior grau de percepção, esses sintomas costumam aparecer sob a forma de angústia profunda, introspecção, vários dias sem comunicação com o mundo exterior e uma forte tendência à produção intelectual, artística, filosófica, política, etc.


			Os registros históricos da humanidade no planeta terra guardam segredos, ou melhor, ocultam segredos nas suas entrelinhas que podem ser revelados, não por acaso, como episódios de indivíduos (homens e mulheres) que transcenderam e marcaram a história das suas civilizações em várias partes do planeta, com feitos heroicos, revelações científicas, atributos artísticos de toda ordem, revoluções sociais, políticas e econômicas, religiosas, filosóficas, educacionais, etc. que culminaram e irão continuar culminando com transformações necessárias ao equilíbrio universal e não só do planeta terra.


			Há inumeráveis exemplos de homens e mulheres que transcenderam e transitaram com suas imagens cósmicas corpóreas em vários universos e mundos, por conta dos seus estados de não linearidade, de insubordinação ético social, como por exemplo, GIODANO BRUNO que transcreveu a seguinte mensagem:


			“Se eu, ilustríssimo cavaleiro, manejasse um arado, apascentasse um rebanho, cultivasse uma horta, remendasse uma veste, ninguém me daria atenção, poucos me observariam, raras pessoas me censurariam e eu poderia facilmente agradar a todos. Mas por ser eu delineador do campo da natureza, por estar preocupado com o alimento da alma, interessado pela cultura do espírito e dedicado à atividade do intelecto, eis que os visados me ameaçam, os observados me assaltam, os atingidos me mordem, os desmascarados me devoram. E não é só um, não são poucos, são muitos, são quase todos. Se quiserdes saber porque isso acontece, digo-vos que o motivo é que tudo me desagrada, detesto o vulgo, a multidão não me contenta. Somente uma coisa me fascina: aquela em virtude da qual me sinto livre na sujeição, contente no sofrimento, rico na indulgência e vivo na morte. Aquela em virtude da qual não invejo os que são servos na liberdade, sofrem no prazer, são pobres nas riquezas e mortos em vida, porque trazem no próprio corpo os grilhões que os prendem, no espírito o inferno que os oprime, na alma o erro que os debilita, na mente o letargo que os mata. Não há, por isso, magnanimidade que os libere nem longanimidade que os eleve, nem esplendor que os abrilhante, nem ciência que os avive...”


			(Epístola Preambular da obra “Sobre o Infinito, o Universo e os Mundos” – Giordano Bruno, traduzido por Helda Barroso e Nestor Deola – Coleção “Os Pensadores”, 2 ed., Abril Cultural, S. Paulo, 1978, pag. 3)


			A insubordinação eclesiástica e o descontentamento com a linearidade da ortodoxia religiosa cristã do século XV levou inexoravelmente Giordano Bruno à morte na fogueira, por força do santo ofício da igreja católica no ano de 1600.


			Muitos outros foram e outros tantos continuarão sendo mortos da mesma forma brutal para que a fluidificação aconteça de forma contundente, não separando o fluido corpóreo (matéria) da imagem, (nexo espiritual), para que em outros universos (dimensões), eles possam transitar exatamente como eram no universo de origem. É diferente, portanto, dos crimes e mortes brutais com indivíduos não suscetíveis, cujas imagens passam a transitar em outras dimensões sem nenhuma ligação com a matéria que não fluidificou. Essas imagens, apenas com alguns indícios de registros isolados do indivíduo quando estava na condição de imagem e matéria juntas (vivo), podem ser percebidas ocasionalmente por algumas pessoas dotadas de capacidade extra sensorial, ainda que não sejam necessariamente suscetíveis.


			
Os Universos


			Os universos são infinitos em suas dimensões físicas. E por serem infinitos significa que sempre (infinito) existiram. Não surgiram do nada, assim como tudo que neles habita.


			Cada matéria seja ela animada ou inanimada, é igualmente infinita, pois, sempre (infinito) existiu em uma forma física ou química qualquer neste e em outros planetas e universos. Daí, concluir-se que o ser humano faz parte também desse contexto existencial infinito, perene enquanto matéria física e bioquímica, através da sua essência, (compostos orgânicos, matéria) passando, inclusive, pela condição de indivíduo (ser humano).


			A constatação dessa assertiva está alicerçada no enunciado da Lei de Lavoisier sobre a conservação das massas: “Na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”.


			Em qualquer sistema físico ou bioquímico, nunca (infinito) se cria ou se elimina matéria. Apenas é possível transformá-la de uma forma em outra. Portanto, não se pode criar algo do nada e muito menos transformar algo em nada. Antoine Lavoisier, talvez tenha se reportado em seus estudos científicos apenas à dimensão do planeta terra. Os suscetíveis dimensionam a teoria para o infinito dos universos; do cosmo.


			E se os universos são infinitos, isto é, sempre existiram, significa dizer que nunca (infinitude) houve um começo e nunca haverá um fim.


			O fato dos universos não serem paralelos, significa que eles são na verdade, “intercausais” e intertemporais, ou seja, estão no mesmo tempo e espaço cósmico. Contudo, são isolados pelo campo neutro das fissuras cósmicas. Não há comunicação física entre eles, a não ser através dessas fissuras cósmicas. Contudo, existem elementos de ligação causal (fenomenológicos) tão somente no estado de transcendência dos suscetíveis.


			As fissuras cósmicas ou passagens cósmicas, por serem atemporais, não pertencem a nenhum sistema de tempo e espaço, podem se manifestar de repente em qualquer tempo e lugar neste e em outros planetas e universos e se utilizam de matéria física com pesada densidade atômica como paredes, paredões, lajes, etc., para que o elemento que vai fluidificar através dessas fissuras, com o mecanismo do transporte molecular, possa ter um parâmetro, um referencial físico, onde se tem a falsa impressão de que as passagens estejam dentro da parede.


			O plexo causal ou limbo atemporal – limiar (não é espaço) entre os universos e as fissuras cósmicas – não ocupa espaço. Ele está e não está ao mesmo tempo.


			Geralmente os sujeitos suscetíveis costumam ouvir vozes e ruídos, movimento de corpos na parede, pois é o objeto sólido mais próximo do evento cósmico que está ocorrendo na passagem ou fissura cósmica.


			É comum, por exemplo, os loucos (suscetíveis), ouvirem essas vozes permanentemente. Por essa razão as pessoas normais acham que eles falam sozinhos e zombem deles por isso. Na verdade eles mantêm comunicação com os Makivos.


			O episódio vivido pelo João Henrique no banheiro da casa é um exemplo típico da intervenção desses Makivos.


			O cheiro forte deles, dos Makivos, a respeito do qual o João Henrique se queixou não se trata necessariamente do cheiro deles, mas, do deslocamento de partículas dentro do limbo, ou seja, no interior da fissura cósmica, da passagem atemporal. Se é que podemos chamar de interior, para um elemento onde não há espaço. O termo interior é apenas para situar o leitor na compreensão do fenômeno (ou confundi-lo mais ainda), o que não é tão ruim assim, pois confusão, pode também significar CAOS. E todo caos, leva à harmonia.


			E esse deslocamento de partículas, coordenado pelos Makivos não se trata de deslocamento de corpos, mas, de elementos não atômicos de que são formados também os respectivos Makivos.


			Normalmente os elementos que são “içados” para dentro das fissuras cósmicas, caso que ocorreu com o João Henrique, fazem parte de um programa de alimentação transcendental de algumas pessoas que tomarão parte em algum episódio de grande importância para a humanidade, seja como protagonistas ou meros coadjuvantes, mas, todos com excepcional significado para os seres vivos e principalmente para o homem. Estes fenômenos que ocorrem com muita frequência, principalmente com as crianças ao redor do mundo e de outros planetas, fazem parte de episódios aparentemente isolados, não por acaso, em busca de elementos ativos do estado de ânimo e de espírito, daqueles que estão mais próximos, pois, no local, na casa da Carlinha e do João Henrique, neste caso em particular, existem vários suscetíveis em potencial, como é o caso dela própria, do João Henrique, do Marcelo e da Raimundinha.


			O João Henrique é considerado como “ponte” para aproximar os outros suscetíveis. Ele é, portanto, um suscetível em alto grau, pois há um sentimento permanente nele que assim o caracteriza. É o seu estado de ânimo permanente em casa, na escola e com os amigos que o consideram como esquisito e desligado, além de ser extremamente inteligente.


			Nestes casos, a fluidificação corpórea dura fração de segundo, não sendo perceptível para ele, João Henrique. Contudo, para a Raimundinha, o episódio foi real e pode parecer que durou alguns segundos.


			Pode ter ocorrido um lapso de tempo fictício, provavelmente proposital para que a empregada pudesse perceber o sumiço do menino dentro do banheiro. O propósito desse fenômeno, ou seja, da suposta percepção da empregada com relação ao sumiço do João Henrique, tem a finalidade de armazenar tal fenômeno na sua memória, para que possa ser utilizada posteriormente pelos Makivos no momento oportuno.


			Contudo, esse lapso de tempo só é percebido por aquelas pessoas consideradas coadjuvantes dos suscetíveis e ou sensitivas. Mesmo assim, após alguns segundos da ocorrência do fenômeno, o fato pode se tornar confuso na mente, ficando, entretanto, alguns resquícios isolados de memória e que mais tarde virão à tona.


			Em algumas pessoas pode ocasionar certo mal-estar e uma sensação desagradável pela dúvida e pela angústia que causa levando inclusive a uma ligeira depressão. Foi o que ocorreu com a Raimundinha. Não lhe foi permitido lembrar posteriormente do evento. Ela ainda não estava preparada.


			Por não acreditar e não perceber o grau da sua capacidade sensitiva, a Raimundinha vive o episódio como uma pessoa comum, como tantas outras que podem presenciar esse tipo de fenômeno no dia a dia e a memória não registra com clareza os fatos. E isso acontece com frequência em várias partes do mundo e em outros universos. Tudo ficará claro para ela no momento certo. O que ocorreu com a Raimundinha não foi déjà vu, foi percepção extra sensorial.


			Quando ocorre a passagem do fluido corpóreo juntamente com a imagem, no universo de origem, no caso do João Henrique, nos locais como a casa, o banheiro, o planeta terra, o tempo decorrido é praticamente nulo. Já em outro universo, esse tempo pode representar vários dias, meses e até alguns anos.


			
A Fissura Cósmica Passagem Atemporal


			A fissura ou passagem cósmica ou ainda passagem atemporal, é um elemento de transição que não se define pela finitude ou infinitude. Não há nele, nem elementos causais nem elementos temporais. É também o limbo opaco e neutro sem magnetismo, sem energia atômica, portanto.


			Não pode, contudo, ser confundido com buraco negro ou com o vácuo. Não está no plano linear deste nem de outros universos, mas, no campo não causal e atemporal. Não é um campo marcado, portanto, geograficamente mensurável. È apenas e complexamente isento totalmente de tempo e espaço. Paradoxalmente, está e não está ao mesmo tempo e em lugar nenhum, contudo, existe.


			
Os Makivos


			Não se trata de “seres” deste ou de outros planetas ou universos. São elementos não atômicos, presentes tão somente no limbo (não é espaço) atemporal, nas passagens cósmicas ou fissuras cósmicas.


			Eles se manifestam como elementos facilitadores no processo de transporte molecular entre os universos através das fissuras cósmicas. Servem de ligação. Entretanto, podem simular vozes, ruídos, canções e as vezes imagens provocadas por indução cósmica na retina do sujeito da ação não linear, para que haja brandura no transporte molecular (fluidificação). Mesmo porque, alguns sujeitos no momento da passagem, podem sofrer convulsões em função da excitação quando oscila (a fluidificação) entre a euforia e a agonia (delírio), em alguns casos, chegando a perder o resultado final do evento, consequentemente perdendo a vida.


			
O Kramy (Inteligência Cósmica)


			O Kramy é um estado de ânimo (sentimento, inteligência), e está contido da mesma forma que os Makivos, no limbo da fissura cósmica e domina a capacidade de relacionar o RANIKYS, que materializados, após o transporte molecular do sujeito suscetível, servem aos propósitos do controle, seleção e condução dos sujeitos que transitam entre os universos, com diferentes missões todas voltadas para o equilíbrio cósmico.


			Estes sujeitos, os suscetíveis de maior grau de percepção, ganham uma dimensão toda especial desde a concepção no ventre da mãe. Eles são induzidos a adquirir uma inteligência acima do normal e visão extra sensorial, seja pela interferência direta da materialização para a inseminação, onde os Ranikys são os pais biológicos (copula do Kramy), seja pela interferência indireta, quando eles “penetram” na mente e nos sonhos dos pais ditos “normais” e induzem a cópula destes com a presença deles (Ranikys) para que o sujeito a ser gerado, contenha os atributos necessários para interferir nos processos históricos das civilizações, neste e em outros universos e mundos distintos. Todos eles são sujeitos suscetíveis fora de tempo.


			A partir do ano 2000, as crianças que nasceram e que são denominadas como “Geração do Terceiro Milênio”, devem iniciar um ciclo de extraordinárias revoluções em meados do ano de 2026 em diante. É só esperar para ver e crer. Todas elas são suscetíveis com alto grau de percepção transcendental.


			Jesus o Nazareno, Mahatma Ghandhi, Adolf Hitler, Buda, Giordano Bruno, Sócrates, Luther King, Chico Xavier e tantos outros, foram suscetíveis e deixaram indeléveis suas marcas na história dos humanos que habitam a terra, por razões muitas vezes controversas no contexto da macro visão, justamente por estarem relacionados às mais variadas ideologias, na sua grande maioria, forjadas no autoritarismo e no extremismo ortodoxo, como é o caso das religiões de um modo geral, dos sistemas de governo e da hipocrisia moral da falsa ética.


			Todos os grandes vultos da história dos humanos no planeta terra foram marcados nas suas vidas pela insubordinação e pela característica de uma inteligência muito acima da média dos seus pares e do seu tempo e que marcaram, também, via de regra, a violência brutal nas suas mortes quase sempre prematuras, em razão das perseguições e do inconformismo dos pseudos conservadores das suas épocas respectivamente e até por interesse de grupos privilegiados politicamente.


			Ainda com relação aos universos e os suscetíveis, o senso comum deliberadamente vislumbra no comportamento dos indivíduos, de maneira generalizada, uma atitude maniqueísta capaz de estabelecer paralelos entre comportamentos diversos que os qualificam como “bons” ou “maus” sujeitos.


			No complexo limbo das fissuras cósmicas, único elemento de ligação entre os universos e que são elementos “intercausais” e atemporais, não há maniqueísmo, daí, concluir-se que os suscetíveis, pelo fato de transitarem nesse limbo, adquiram a capacidade de eliminar o maniqueísmo das suas existências onde quer que estejam.


			Por outro lado, o maniqueísmo só prospera onde há ganância, desconfiança, desfaçatez, ignorância, presunção, prepotência, arrogância, intolerância, impaciência. E os suscetíveis, como não têm esses sentimentos, não ficam presos às amarguras da repetição de uma vida linear e neutra.


			Para transitar entre os universos e ser despojado das amarras do maniqueísmo, é preciso ir muito além de um simples ser humano e não viver repetindo de forma cíclica os afazeres mais rudimentares de um ser isolado: rotina de vida e rotina de morte. Este é o homem comum, o ser “normal”, cheio de angústias, medos, pesadelos, raivas e rancores.


			Já os suscetíveis, vivem intrínseca e intensamente com suas missões previamente estabelecidas e desconhecem o mal e sequer se o mal existe. Não que eles sejam bonzinhos, mas, pela capacidade que eles têm em transcender aos limites das coisas, dos fatos e das pessoas comuns, normais.


			E os “normais, são tão comuns, a ponto de pertencerem a um mundo que se limita pela sua impropriedade, pela sua finitude que é determinada pelos limites do que é em si mesmo como matéria e nada mais. Acreditam, inclusive, que serão ou voltarão a ser pó, como se pó deixasse de existir, que desaparece não se sabe aonde nem como.


			Ao contrário dos normais, a morte para os suscetíveis é na verdade a passagem via fissura cósmica e que não é, como se supõe, providenciada pelo suposto mal. É isto sim, uma consequência natural do transporte deste para outros universos de forma permanente e com a capacidade de retornar com a imagem e o fluido corporal intactos, para o universo de origem, onde serão percebidos apenas pelos suscetíveis de alto grau de percepção.


			Os suscetíveis são indivíduos dotados de extrema habilidade orgânica no sentido de produzir a auto organização metabólica; não necessitam adaptar-se aos costumes e regras das sociedades consumistas; vivem em função da harmonização com o ecossistema planetário e cósmico; comunicam-se entre si sem os conflitos da ocupação territorial, da posse material ou das aspirações sociais; alimentam-se de larvas, frutos, ervas e insetos.


			Um exemplo típico de suscetível que marcou a história dos humanos foi João Batista o profeta que batizou Jesus. Ele vivia perambulando pelo deserto, se vestia com peles de animais silvestres, dormia ao relento alimentando-se de insetos e larvas, não tomava banho e tinha um comportamento adverso, contrário aos costumes das civilizações citadinas da época. Entretanto, os cristãos não o chamam de louco.


			Os loucos vivem perambulando pelas ruas, vestem-se com trapos que não precisam trocar, não tomam banho, dormem ao relento das calçadas e marquises, alimentam-se de restos putrefatos de comidas com larvas, portanto, têm comportamento adverso aos costumes das civilizações citadinas, são totalmente alienados e têm uma resistência orgânica impressionante, pois, muitos deles passam horas e horas andando para cima e para baixo sem cansaço aparente. São indiferentes aos acontecimentos que os cercam estejam eles onde estiverem, possuem anticorpos e alta capacidade de regulação metabólica. Contudo, nem os cristãos nem ninguém, os chamam de “Batistas”.
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